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A PLACA E O PEIXECULTOR
O caso de um piscicultor exemplar que comprou  
a identidade da família com peixe
Messias Alfredo Macuiane  
e Cândido Afonso Cumbane
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comunidade, mas nunca teve a coragem de abrir seu 
próprio tanque. Tudo começa quando ouviu do seu 
amigo João Nbaimbai, falando da presença do 
ProAqua no seu povoado. O projeto já havia 
beneficiado quatro famílias, dando-lhes pacotes de 
construção (carrinha de mão, pá, enxada e picareta) 
para abertura de tanques e apoiando os camponeses 
com alevinos para o povoamento destes. Quando 
soube da existência do ProAqua na sua comunidade,  
o senhor Vasco intercetou o extensionista de programa, 
quando ele passava perto da sua casa. Apresentou-se e 
demonstrou a vontade de abraçar a piscicultura. 
Sem nenhuma experiência, aprendeu o ABC, desde  
a construção do tanque, fertilização, alimentação do 
peixe à gestão piscícola. Beneficiou do pacote de 
construção para acerar o processo de abertura do seu 
tanque... e hoje é um dos piscicultores exemplares na 
sua comunidade pela adopção de algumas boas 
práticas: colocou uma placa com o seu nome, dimensão 
do tanque, datas do povoamento e do início do 
consumo do peixe e envolveu a sua família desde a 
construção do tanque, engorda até a tiragem do peixe. 
Vendeu o seu peixe em datas festivas e usou um cofre 
de madeira para acumular o seu dinheiro. Por fim, 
partilhou os lucros da piscicultura com a família. 
Vamos repassar sua história: 
“A construção do primeiro tanque não foi fácil!”  
O senhor Vasco lembra-se das dificuldades que quase  
Residente na zona remota de Mudododo no distrito de Gondola, o senhor Herculano Vasco é um dos 
piscicultores beneficiários do Projecto de Promoção 
da Aquacultura de Pequena Escala (ProAqua) 
financiado pela União Europeia e pelo Governo de 
Moçambique. O ProAqua atua desde de 2014 nos 
distritos de Gondola, Mossurize e Sussundenga 
localizados na Província de Manica e no distrito  
de Gorongosa, na Província de Sofala e tem como 
objectivo ajudar os agricultores a diversificar os 
sistemas produtivos através da introdução do peixe 
em tanques piscícolas. Propor-se a aumentar deste 
modo o consumo e comercialização do peixe a grupos 
vulneráveis residentes em zonas do interior onde o 
acesso do peixe fresco é escasso. 
Através da presente capitalização pretende-se inspirar 
os piscicultores a adoptarem as boas práticas do senhor 
Vasco para melhorarem a sua condição de vida 
através do consumo, venda do peixe e investimentos  
de renda. Estas práticas podem também servir como 
um instrumento a ser usado pelos extensionistas nas 
suas missões de apoio à piscicultura. 
Determinação de abraçar  
a piscicultura 
Antes de iniciar com a piscicultura, o senhor  
Vasco admirava os tios que criavam peixe em outra 
A placa com o tamanho do tanque, datas do povoamento  
e da previsão da colheita do peixe ajudo-lhe a alcançar  
seu objectivo de fazer a colheita no dia 24 de Dezembro. 
“Sem a placa talvez eu não teria colhido o meu peixe.  
As pessoas da comunidade já sabiam que eu ia tirar o 
peixe naquele dia, razão pela qual não tive dificuldades de 
vender o que quis.” Tendo visto as vantagem da vendas no 
Natal, planejou as colheitas seguintes para os dias festivos 
em Moçambique. “As datas festivas são mais lucrativas do 
que os dias normais, as pessoas preocupam-se pouco com 
o preço, porque querem é celebrar.”
Capa O senhor Vasco 
alimentando os peixes
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Logo depois do povoamento do seu tanque com 
alevinos, colocou sua placa. Seguiu então todas as 
recomendações técnicas de boas práticas de produção 
do peixe e o desejo de tirar o seu peixe no dia 24 de 
Dezembro foi realizado. “As festas de Dezembro de 
2016 foram marcantes e passaram para história na 
minha vida”, diz o senhor Vasco. “Passei as festas de 
forma diferente! Tive peixe para o Natal e para o final 
de ano. Era muito peixe e no dia de colheita havia 
muitas pessoas da comunidade curiosas para ver o 
peixe cultivado na minha machamba. Para festejar 
com a comunidade, vendi uma parte do peixe e 
consegui 5.000 meticais e consumi uma certa 
porção... As minhas duas esposas e filhos cuidam do 
peixe, a razão pela qual partilho os rendimento da 
o faria desistir. A terra lamancenta associada à 
complexidade da topografia do seu terreno, além  
da falta de experiência para a abertura dos tanques, 
foram dureza, mas a vontade de ter peixes e cultivá-
los na sua machamba era maior do que qualquer 
desafio. Como explica ele: “Uma pessoa não 
preparada pode querer abandonar tudo, mesmo 
depois de ter iniciado. Abri três faixas que facilitaram 
a abertura do tanque e drenagem da água 
simultaneamente, facilitando a remoção da areia 
molhada e pesada para fora do tanque. A ideia da 
abertura das faixas funciona e acho que esta 
estratégia deve ser divulgada a piscicultores que 
estejam a trabalhar em zonas onde a topografia  
é semelhante à minha.”
Acima Placa com dados da 
dimensão do tanque e data  
da colheita
“O peixe é como qualquer  
animal, não haverá milagres  
sem alimentação correta”. 
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O uso da placa é simbólico, o que vale são as práticas. 
Sem este registo, a venda do peixe na data prevista,  
o produtor corre o risco de colher o peixe antes de 
atingir o tamanho desejado ou deixar o peixe no 
tanque por tempo demais. O segundo acontece com 
muitos piscicultores, o que vem trazer possíveis 
prejuízos: tanto os peixes podem ser roubados,  
como o piscicultor pode estar a alimentar, sem ganhos 
maiores de peso do peixe. Seguindo o exemplo do 
sucesso do senhor Vasco, recomendamos que placas 
sejam colocadas nos tanques de cada piscicultor. 
O senhor Vasco reconhece outros factores chaves  
que contribuiram para o seu sucesso: os pacotes de 
construção, o uso de ração de boa qualidade e a 
assistência técnica regular, as capacitações e – muito 
importante! – intercâmbio que vem estabelecendo 
com outros piscicultores. Crucial foi o envolvimento 
dos membros da sua família na construção do tanque, 
alimentação diária, gestão dos tanques e inclusive na 
comercialização do peixe produzido. “Tenho estado 
fora de casa, mas minha família cuida do peixe, tal 
como acontece com o trabalho da machamba.”
Em particular, o senhor Vasco acredita que um  
dos elementos fundamentais do seu sucesso é a 
alimentação. 
Estima-se que mais de 90 porcento de piscicultores 
não reportam dados de produção, consumo e 
comercialização do peixe produzido nos tanques 
piscícola e não partilham os benefícios da piscicultura 
na sua vida. Não se sabe ao certo quais são os factores 
que contribuem para que eles não façam, mas sabe-se 
que estes dados podem ajudar os técnicos a avaliar  
o grau da assimilação das práticas do cultivo, como 
podem contribuir para as estatísticas de produção  
do peixe tanto nos distritos, como no país. 
A nível do projecto, os dados são usados para avaliar  
o grau do cumprimento do indicador do impacto,  
que pretende que pelo menos 40% do pescado seja 
comercializado e que a redução de pobreza atinja  
os vinte por cento. Se o ProAqua quer investir na 
mobilização dos camponeses a aderirem a 
piscicultura e em questões técnicas, é necessário 
piscicultura também com a família. A partir daquele 
Natal conseguimos comer peixe pelo menos três vezes 
por semana, sendo cada refeição composta por 10 
peixes: suficientes para alimentar a família. Consegui 
variar a fonte de caril na minha casa, já não é como 
nos tempos que dependia de peixe seco: como peixe 
fresco a qualquer momento, quando eu quero.” 
“Os meus vizinhos ficaram impressionados pelo sabor 
do peixe cultivado no meu tanque, não passou muito 
tempo depois daquela data e os vizinhos passaram a 
me visitar com muita frequência para comprar o 
peixe. Comecei a acumular algum dinheiro pela 
venda do peixe! Sempre que vendia o peixe guardava 
o dinheiro no cofre de madeira num local seguro. 
Guardei dinheiro da venda do Natal, do 3 de 
Fevereiro que é o dia dos Heróis Moçambicanos  
e do 7 de Abril, que é o dia das Mulheres 
Moçambicanas. As datas festivas são mais lucrativas 
do que os dias normais, as pessoas preocupam-se 
pouco com o preço, porque querem é celebrar. 
Investi parte do dinheiro do cofre no negócio de 
bolinhos da minha esposa. Passado algum tempo,  
da venda dos bolinhos conseguimos construir um 
tanque. Quer dizer que a minha esposa já tem tanque 
próprio dentro da nossa machamba! Com outra parte 
do dinheiro comprei um aparelho electrónico, o 
amplificador. Comprei 25 quilogramas de semente  
de milho melhorada e aumentei a minha área do 
cultivo de 2 para 4 hectares, plantando em uma 
porção de machamba que nunca tinha sido cultivada. 
Por fim mandei a minha esposa tratar a nossa 
identificação. Não tínhamos documentos. Estou  
muito satisfeito: um cidadão deve ser identificado 
 por documentos.” 
Colheita da disciplina
Viver em zonas remotas onde os serviços de extensão 
dificilmente satisfazem a demanda constitui um dos 
desafios aos piscicultores: só os que adoptam as boas 
práticas é que podem se beneficiar das vantagens da 
piscicultura. Em comparação com outros 
piscicultores, o senhor Vasco regista todos os dados do 
consumo e venda do peixe, que o ajudam a avaliar o 
impacto da piscicultura na sua vida. 
Os resultados do senhor Vasco estão relacioanados 
com três aspectos fundamentais. Inicialmente, o uso 
da placa que lhe impele a cumprir a data da colheita  
e o envolvimento da família em todas fases de criação 
do peixe. A partilha dos dados pelo senhor Vasco  
com os extensionistas e os interessados contribuiu  
para identificar o seu sucesso. Pois, sem dados, seria 
practicamente impossível avaliar os ganhos 
conseguidos desde o seu envolvimento na piscicultura.
Acima Documentos de 
identificação da família do 
senhor Vasco 
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garantir que os aspectos técnicos se traduzam não 
apenas no aumento da produção e productividade, 
mas também no repórter dos dados de produção. 
As declarações do senhor Vasco “a introdução do 
peixe no meu sistema de produção veio minimizar  
a dificultade de acesso ao caril na minha casa” 
monstram que a piscicultura de pequena escala pode 
contribuir para o aumento do consumo da proteina 
animal e diversificação da dieta alimentar a nível das 
comunidades remotas onde a existencia e o  
consumo do peixe é limitado.
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Acima O senhor Vasco posa 
em sua casa com o seu novo 
amplificador adquirido com  
a renda de venda de peixe 
cultivado na sua machamba 
Encerramos este artigo com as nossas aprendizagens. 
Começando de trás para a frente. A colheita do peixe 
faz parte do ciclo de produção piscícola. Logo após ao 
povoamento deve se estabelecer a data da colheita do 
peixe. Esta mudança de comportamento deve partir 
da rede de extensão: os extensionistas não apenas 
devem investir na difusão dos aspectos técnicos da 
piscicultura. É necessário ajudar os produtores a 
estabelecerem metas e manter um registro tanto  
das atividades como da contabilidade. 
A coleta completa de dados complementa o manejo, 
tornando possível aos os próprios piscicultores a 
aumentar os seus níveis de produtividade e de 
produção. Com a experiência, aprenderão a avaliar  
se a piscicultura é uma actividade rentável ou não.  
Por fim, a venda do peixe nas datas festivas pode ser 
uma estratégia viável para os piscicultores que vivem 
em zonas remotas sob desafios de conservação do 
pescado, uma forma de vender o peixe a um preço 
competivitivo. 
